
ANN0 Vil Ytu, 2 de Abril da 1882. NUMERO 312 

Para fíhHanno 10$000 

Se.mestre . . 6$000 
Pagamento adiantado 

O R G A M IMPARCIAL 
Editor—José Gomes Xavier de Assis 

Para cidade anno 10$000 

Semestre. . . 6$000 

Pagamento Adiantado 

P. DE S. PAULO. 
!Caantt>B1ca-se «oâv ITÊojmiSngos 

r."77rr::rr~.rr-^T:, 

I. DO BRAZIL 
m.^Bjjiuí.>jzxaL>Jiuãm 

"Vâsòes 3 2 

Estas deserções que so reproduzem 
diariamente, estes esquifes que passão 
para o cemitério moral, è a prova 
mais evidente da desmoralisação do 
caracter nacional nestas últimos tem­
pos. 

Ainda hontem víamos à frente dos 
obreiros convictos da revolução um 
joven estudante de talento tão faci-
nante como os raios do sói, de pala­
vra tão impetuoza como as corrente, 
do Niagara, essa joven era Affonso 
Celso Júnior. 
As suas convicções republicanas 

não soffrião a min nua contestação das 
seus próprios collegas a correligioná­
rios. 

A sua voz vibrante o eloqüente le­
vantou so na tribuna das conferências 
do Club Republicano Acadêmico de 
que era orador em prol da propagan­
da das suas idèas. 

Passarão-se os tampos, o estudante 
o hoje Doutor em Direito, o joven Re­
publicano o Democrata é haja Depu­
tado Geral pola Imroica e gloriosa 
Província da Minas-Geraes. 

Ainda assim collucado na alta po­
sição de representante da nação, elei­
to graças a protecção o apoio do ox-
MiUistro Lima Duarte a maior influen­
cia potitica naqnella Província, era 
mais um passo que dava o ílíustro jo­
ven Republicano quo vinha incompa-
tibilisal-o com as suas crenças politi*-
cas, consorciadas com o elemento Mo-
narchico—Liberal do Conselheiro Li­
ma Duarte. 

O illustro jovo*n presta juramento e 
toma assento na câmara dos deputa­
dos. 
A duvida pairava sobra todos os âni­

mos. 
Uns conservarão ainda a íllnsoría 

esperança do que o joven Deputado 
não abandonaria o seu brilhante pas­
sado político. 

Outros menos illudídos o còntavão 
mílítando ao lado da Lafayete, Salva-

(Continuação do numero 311) 

N'essa mesma oacasíão, entrou um 
criado trazendo n'ama bandeja a cor­
respondência do correio da noite. Meu 
tio ompallideceo ao pegar n'uma car­
ta, originalmente sellada, e foi com 
voz tremula que leo : « Meu caro 
Amo.—Tiva conhecimento pelos jor-
naes do sou casamento, e venho par­
tilhar sua alegria» 
Que míiroto ! virou nosso tio. E 

continuando : 
Receio chegar tardo, mas não se 

zangue porisso. 
Ora essa ! «Si não sou o obrairo da 

primeira hora ! 
Era sò o que faltava] —«contribui­

rei ao menos com a minha poeira pa­
ra o edifício da sua felicidade!.. » 
Desaforado I E de mais a mais ten­

do a pedra ! 
«Estarei sabbado ao seu lado-^Sau 

dedicado Ladislau. 
— Vou mandar prendêl-o na frontei­

ra í exclamou mou tio desesperado. 

dor de Mendonça,Oliveira Bailo a mui- ] 
tos outros nomes quo hoje são aponta-{ 
dos como dóceis intrumentos da von­
tades fataes. 
A rvspectativaMurou alguns dias. 
Levanta-so o^Dr, AffonsoiCelso Jú­

nior, a attenção voltou-se toda como 
que curiosa da posição que ia tomar o 
íllustre Deputado.-
O joven Deputado Mineiro deu ré­

deas a sua eloqüência, despertou a 
sua fecunda imaginação da poeta o pro 
nunciou um brilhante discurso em 
que fazia a sua profissão do fé. 

Declarou que continuava a sor Re­
publicano, mas como a Ropublica no 
Brazil ô uma utopia para os nossos 
dias e dependa unicamente da propa­
ganda, declarava-se Ropublicano e 
unia-se aos Liberoes e apoiava fran­
camente o Ministério do Sr. Martinhò 
Campos por sôr essencialmente Libe 
rai\\\\\. 

Mas mesmo â sim custava-me a a-
craditar nas palavras do distineto De­
putado. 
Ingenuamente perguntava a mim 

mesmo : 
Será olla ? 
Mas.... Completo desengano. De um 

Ropublicano só encontrai o nomo. 
Quando acabai de lar o seu discur­

so senti a impressão, de alguém que 
foge espavorido diante da sua própria 
fuga 
E sempre a mesma impressão I 
S. Paulo Março de 1882-

S. S. 

Sobre o túmulo h innoccnte 
Narciso Couto 
Por oceassão <lo dO. ° ília. cio 

seu passamento 
( A' seus pães e sua digna irmã o madrinha ) 

Anjo, que alaste para a eterna vida, 
Abrindo as azas n'amplidão do céo, 

O amigo não tem o direito ; obser­
vou júdiciosamonte o prefeito Pelart. 
— E mesmo assim, logo qua fosse 

solto, alia matai o-hia sem escrúpulo, 
comprehandendo muito bom o motivo 
da denuncia ; contiuuou o almirante. 

— E então que hei de fazer lá.—E 
o infeliz Júlio dava murros na testa 
como para afugentar o perigo da que 
ella se via ameaçada. 

—Tenho uma idéia—disso a velha 
tia Margarida—Diga-lho quo enviu­
vou . 
— E u tinha outra idéia ! suspirou 

Zoé, mas tão baixo que ninguém ou-
7Í0 
—Viuvo ! Viuvo I Viuvo ! Mas olln 

sabe que cazei-me ha; apenas 3 dias ! 
—Sua mulhor não podia morrer no 

dia seguinte ? 
—>E' exacto ! Porem que pensara 

elle! 
— O t{UQ quizor ! Talvez cousas li-

songeiras para o marido. 
— E depois. . . da que maneira ex­

plicar á minha mulher ? 
— Eu incumbo-me disso. 
Dous dias depois o príncipe Ladis­

lau entrava no Castello, onde tnde 
respirava tristeza 

Rompendo o espaço a criança linda 
Foi onvolver-se no celeste véo. 

* 
O içimenso brilho que reílecta agora 
Na pterna luz da divinal mansão, 
Cerôa-te a essência uma eterna aurora, 
O anjo do Deus, quo ó teu irmão. 

Lá nas alturas onde vive a gloria 
Sorrindo á todos que chamou p'ra si, 
Vivo também a ideal memória 
Dos,que te amarão, a chorar por ti. 

Vòa' innoconte na^região celeste 
Onde a tua lindíi imagem nos sorri, 
Emquanto a sombra dogferal cypreste 
Dormem os restos que deixaste aqui. 

Hoje que venho offerecer-te um proito 
Da sincera saudade qua me opprima, 
Junto prostrado do teo frio leito 
Choro a ausência,q' este canto exprime. 

Manda crença mais pura ao teu cantor 
Dessa regiro do luz que eu antevejo, 
Quero ta -bom vivar ã luz do amor : 
Faz-me alcançar o que tanto almejo. 

Ytú, 2 de Abril de 1882. 

X. D Assis. 

Foro.—Entrou no gozo do uma 
licença, o Dr. Frederico Brotero, Juiz 
de Direito da comarca, passando a 
exorcor aquelle cargo o Dr. Assis Pa­
checo, Juiz Municipal, Io. subtituto 
do Juiz de Direito; em vista do qua es­
tá com a jurisdicçâo de Juiz Municipal 
o Io supplente Manoel Martin* de Pa-
dua Mello. 

EExaneraçiao.—A seu pedido 
foi exonerado cio officio de escrivão 
de Paz e Sutdelegacia d'esta cidade, 
o sr. José Victorino da Rocha Pinto 
e nomeado para o mesmo lugar José 
Gomes Xavier de Assis,que já prestou 
juramento e tomou posse. 

i S e m a n a @niata,—Hoje oome-
ição na Matriz as festas da semana 
(santa, constando da missa solcmne o 
| officio do Ramos. A' tarda, da Igreja 
do carrao sahirá a procissão do trium-
pho, percorrendo as ruas do costu­
me. 
Quarta feira santa, na Matriz, offi­

cio de trevas, as 6 horas da tarde,sen­
do cantada as matínas de Tristão Ma­
ria no. 
Quinta feira santa, pela manha, mis­

sa solerane, sendo cantada pela pri­
meira vez a grande missa do Maestro 
Pacini tybrigada a 3 vozes, soprano, 
barytono e baixo, com acorapaoha^ 
mento de coro, tomão parte a Exra*. 
D. Maria Augusta, Antônio d' Assis 
Pacheco e P*. Luciano, Gustavo Dias 
cantará o^- Qaoniam— da missa de 
Rossí ; prega a Instituição o Rvd. P* 
M. Graciozo. 
A' tarde começarão as matinas, mu­

sica composição do nosso patrício José 
Mariano. sendo cantado no 79. respon-
sorio — Alieni— do Maestro Elias Lobo 

No q°. responsado o sr. Antônio 
d' Assis cantará o solo—Exciamaus— 
chamamos attenção para o solo. no 9". 
responsorio—O* vós omnes— cantado 
pela Exm.a D. Maria Augusta,em que 
o nosso joven maestro revelou gran­
de talento n' essa composição, pelo 
sentimento que soube dar a musica de 
harmonia cora a lottra. 

No fim das matinas será cantado pe­
la Ia. vez o grande Miserére—do Ma­
estro Barbiery. 
Segue-se o—lava pés— e prega o 

mandato o illustrado orador P. M. 
iSchetini. 
Sexta feira santa: officio da paixão, 

missa, adoração da cruz, musica de 
Tristão Mariano, prega a paixão o 
P. m. Andriassi. 

A* tarde, na Igreja do Bom Jesus, 
terá lugar a imponente ceremonia das 
Três Horas de Agonia, pregando o R. 
P. M. Bortholomeo Taddai; finda a 
ceremonia>saira da matriz a procissão 
do enterro. 

As 8 horas da noute saliirà da Igre­
ja do Carmo a procissão do Enterro. 

no maio de toda gente vestida de lu­
to. Era um homem de quarenta an­
ãos realmente pela pallídez oburnea 
da cor, a doçura profunda dos sons 
grandes olhos do azevicha, a abun­
dância da cabolleira com reflexos a-
zuos Paracia-se cora o ideal de Zoó ? 
O corto ó que ao vél-o, poz a mão 

no coração e lançou ao Céo um olhar 
de pomba ferida. Com muita serieda­
de e emoção, meu tio Júlio contou-
lhe sua infelicidado imaginaria. 
— E u quo lhe trago esto presente ! 

disse o principo, tirando da algibeira 
um magnífico resmonte 1 . . . Era a 
podra promottida. 
Meu tio Júlio tinha estendido o bra­

ço, mas o principo mottora a jóia na 
algibõira, com infinita melancolia. 
—Irmão, leva-me para rezar com-

tigo sobro sou • túmulo, acrescentou 
ello com dolorosa solemnidade. Não 
podes recusarão teu irmão a triste 
satisfação de partilhar teus pozares, 
como teria partilhado teu prazer. 

— Vamos... disse mou tio com a 
maior resignação—É dando o braço 
ao príncipe, levou-o ao cemitério da 
vílía visinha, e fêl-o rezar com fervor 

c a podra tumular d'um tahellia 

morto na véspera. Quando ambos 
voltaram, estava sensivelmente^aboli-
do. Üeixaráo-TTo só durante alguns 
instantes no salão, onde poz-se à so­
luçar como uma creança. 
Eu e Guilhannina, sempre inco-rri-

giveis, estávamos no boudoir prestan­
do attenção a tudo o quo sa passava. 
—Isto ó abominarei, disse-mo de 

súbito minha prima quo também cho­
rava. Fazerem tanta pena à esto bom 
rapaz 1E além d'isso, Deus prohibo 
quo se minta—E antes quo eu pudes­
se obster-me, e' ia abro a porta o fal­
tando ao príncipe : —Monsenhor, en-
chugue as lagrimas ; é uma poça que 
lhe pregaram. Minha tia caleste não 
morreo.—O príncipe erguoo-se o rin­
do ás gargalhadas; Oh jovialidado 
frànceza ! — exclamou alie.—N'esse 
momento meu tio Júlio eutrou, e Gui-
lhermina teve apenas o tempo de fu­
gir. 
Que maganão ! E radiante do ale­

gria, o príncipe apertava em seus bra­
ços nosso tio Júlio espantado. 
— E u sai tudo 1 Que baila peça e 

tão bom pregada 1 Quanto espirito 
têm estes francozes. Agora apresan-

V . (Continua) 
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Sabbado santo, offici >, ba 
Irmnp da jia f)òyr. , mis?a canta­
da, musica * e Ti iat; o Via 
b lu a '•• . rasb llotí. 
D. 

ííl 

Co 

..ingo •• pr-i -. * 
p • '/, n o 

Ia missa c a n 

ha da ser approvado plenamente 0111 podaria fazer, a m o contar/-com'os| 
Geomotria, esta com 9 exames. i particulares que se aohavão alii reu-1 

Paia matrip-nlar-se no I o anuo dajnidos em não pequen i numero; cons-j 
• s Paulo, faítn lha so- ! U-nos qua mandatfd i procu ••ar o miíi 

co 10 
iU • ú 

v i aonunoia Ia, rea-
rla Estagio i'âsta: ei-

o oxamo df Historia, Elevando to digno Üferes do destacamento,não 
ara is-[í'oi encontrado e u eása. Além dosta 

temes outros casos do embriagados, a 
> em j unho, requerendo 

. : ... I I ... : l 1. 
. nviumos^lhe as nossas felicitações 

partido republicano 
Reontao 

Na reunião <io 
los accw»1Ü9lM da rVesto município, (jue leve lugai 
• •• i dia 25 do mez p. p , è m c i-sa do sr 

no 

tis da leitura do rei*4tfrto ?»»!•) Fonseca, muito li» i i chefe do mes-
Ea Direciona', foi dad» V m o partido, fui deliberado a ahsfcen-I 

Í .' •• da xsonímissao áajçgo completa no saguuuo escrr a m o 
contas- para api cantar o pirecec, que ,, x elaiçào quo sa procede pala \ 
aendo lido foi approvado, lícando no-[deixada pèlb.Cortselheiro Paula Souza^ 
meada n inesníacoromissão p»ra tomarj 
comas do ultimo semestre. ! S5ní.re a o o r t e o ̂ - S » M U B O . 

ÍVÍ.C . eleição pari u m Di- | ™ J a se acha restabelecido o trafego 
recter em subet!tuição;ao Exm. Vis-j entre essas dois importantes centros. 
conde da Ytn' que resignou 

O cidadão Bento Paes de Barros, juiz 
da Paz, Presidente da rneaft elei-
toi ai etc. 

que abi estão a perturbar o i c go pu- Faço saber aos que o presente «di-
blico a não ser rpm os in viram, quitando hoj->, cncluidò 
Quarteirões, ajudados por paisanos ef-
fectuem a pri i 

Se n-ão ha praças para quo u m Al-
feres para comcnandíi^as l 

A cadea desta cidade tem sido guar­
dada paio Carcereiro por falta da 
guardas ; seria melhor que era v;:z de 
commandanto, augmeatasse se o nu­
mero de soldadis. 
YERITAS. 

o ^ar-go, 
vnv maioria devotos o Sr, 

Joã/o Baptista Pacheco Jordão. 
Algumas E x m a V Senhoras accionis-

tar, e m numoro de 8, compareceram 
a reunião, -tomando parta e m suas de­
liberações, e 'dutfdo o seu -voto para 
Director. 

N o \\m da sessão o distinção Dr. 
João íle PaUlaSouza, pedindo a pala­
vra; propoz que fosse consignado na acta u m voto da louvor :iS Sauhjra* 
que, .vindo exrcer u m direito, davão 
u m bonito exemplo, digno de iar 
irnittado, - qua i De c mo Ytuano se 
vangloriava (Peste facto-. 
-Foi deliberado t a m b é m quase pa-

.ga>se os juros da garantia das acçCos 
aos acclonjst '••'• 

L-vautou-so a sessão ás 2 horas da 
arde. 
fP*5ioio^5"r;i£>!í/>. — Âch a--*e nes-
ta cidade, residiodo á rua da Palma 
N°:;2S, o hábil- pho.tographo sr, Luiz 
Yrgier, vindo' da Campinas. 

Pretendo, por algum tempo, exercer 
p q ^ sua profissão. 
P odamos garantir ao publico que 

h-r v 'traWi-he-à perfeito, naàj dejxHn-
áo desejar. 

-ío. 
8^r • io\— Como se esperava. 

26 d-o pa« •• iõ, com 

O abaixo assinado, retirando-se 

roupeines.—Em Itupava entrela­
çarão-se paios sagrados lagos do hymi-
néo, o sr. t!Vancisc^ Oertain',com e x m a 

Snra. D. Amabilia CauirrhrOli Cartain . [para Juudiahy e não podendo despe 
Aos recem-casados, agradocomos a dir^se pessoalmente de todas as pes-

participação quò nos honrou, odesè- jsoas de sua amizade, o faz por meio 
jamos-lhas longos aanoá de vida feliei- i-desta, òffarecenrio-lhes o sou pouco 
cidades. jprestimo n'aquoile lugar. 
Ytú, 31 de Março da 1382. 

João Bantistâ de Campos Pimenta. 

dção da u m D e p u U d o a as?'-
geral legislativa, obtivarao v »t >a 
s«guintys ciaadáoií Doutor Rodrigo 
Augusto da Silva proprietário/ resi­
dente em São Parilo, sessenta votos, 
Conselheiro Bento Francisco de Pau­
la Souza, • ioístro da Marinha, resi­
dente na Corte. -:uarenta e quatro vo­
tos. Doutor Américo Brazílienss de 
Almeida Mello, advogado residente 
em São Paulo, trinta e cinco votos. 

E para constar mandei passar o pre­
sente edital, que vai ser affixado n a 
porta d'esta editicío e publicado pela 
imprensa. E eu Francisco E m y g d í o 
da Fonseca Pacheco, secretaria o #t-
crevi. 
Bento Paes de BcrJ3-

U M 

2.-̂ 3ni i5o ssaiasi-ílo. — L Ô - S Q no 
«D-iario da M a u ha ti» : 

«N a opinulo de alguns sábios*, aj 
terra, com o andar dou soculííS.deve, j 
ao fim do u m determinado numero dal 
milhões da anãos, desapparocer pelo j 
resfriamento. O abaixo ãssig-nádo festeiro do Di-

A ultima família h u m a n a dormir*-! v > ° espirito Sãato, convida aos seu3 
.ultimo somno ; o sol irà a pouco' e ] parentes e amigo 

pouco- escurecendo e m consaquencia votos do Divino Espirito para 

ivel \- á. ao. 

da formação da u m a crosta solida quo j no domingo 9 do corrente acompá-
o cercara comnletameute ; o systueM nharem a bandeira que percorrera as 
m a planetário ficará totalmente pri, í ruas d'esía cidade aílm da tirar esmo-
ado de luz a de calor. |la S e r f L Cuja reumão terá ugar na 
Tal è o destino qua espera aterra, j caía da sua residência as 

v: 

• • i'ia s tgrada o--
ome.u Taddei e o 

7 ari .̂-» . u : v . 
Sste ultimo, j • * • tjosamehte co­

nhecido ne^ta - '? i-valou mais 
u m a vez os saUs rios, 
raligiosame n 

ctoii • Í us pre-
; uo escoritro,o mais tarde no Gar-

D: Ò . 
%. ' v-c -' s • So «',--. ! SLâsnoe*—Iío-

l.ò riamos, 
üdo do JHImo Q porcor-

itumo, 

. li com o raaioi 
• ' m JS em 11 issas co-

. i 
ba do sr. 

; >, t Ne*vo i, D 

nas \- n s,na p a da vidi su 
biov; -,- • G rea-
•íor, • tj Paes, 
íiw \ •:! Us e 
s u a 
cias, 

t;n ui nossas ondolen-

IFeE •; 5 comação as fa. 
vias cha n •. a; da semaua sinta que 
prolonga - '• o dia 13 do corrente 

©ta0g*3.eaite de •7u32 Mísnã" 
cipaB. Foi concedida, polo Presiden­
te da Província a exoneração reque-s 
rida pelo sr. Joào H. da Silva CastroI 
do cargo de Io, supplente da Juiz Mu­
nicipal,na forma ria lei, passou a ocu­
par o referido lugar o sr. Manoel Mar­
tins de Padua Mello. 
Esperamos qua sãjão lo#o sr enchi­

dos os lugares de 1 ° . o 2 c suplan­
te do Juízo. 

segundo- os sábios a qua-referimos. E 
depois ? , Não havara mais nundo \ 
A terra não se destrõe. Olhamos pari 
tudo o qua ae passa em torno de nás. 

As mais pequenas moléculas da ma­
ioria entram successivanieute 11* com-
p sição dos differente corpos. E m um 
mez ['óde ili/or-sequa o corpo huma­
no ílca totalmente renovado. Uma 
mudança perpetua so effacr.ua 110 ar, 
na ̂ gu-:, nos mlaeraes nos vegetaes 
a nos animaes. 
A molécula de oxygenio que se esca­
pa do tronco carcomido da velha ar­
vore qne morre, vão incorporar-se na 

da recém-nascida; rdo f ilhagera 

maiihan Ytú, 2 da Abril de 18S2 

O Festeiro 

Francisco Dias da Carvalho 

Agra(ãc kclmeaio 

t 

© sua jnaiaaâSi©!* :ü>o Tfc2'aa*Êa «So Clar-
smso JÊ"ieitt> IWüves íî a*stcSoc©L2i 
«©Ftfliíaâmezsto SÀ tíítiŝ s caç* pss-

í,\ a*3*o tüo suattiha O Vai.ícaíi5.i^a 
S^íalo J^T©v©s, e vogívo ÍHS m e a -
ÍÍIÍIS p-ojísoa© © E>3H.^ as@im A 
todos o« ;p»r©£fi£e® y> a m iros o 
OÍ>S©ÍJILI20 Í2© ass5stBi*©aía â. B5a5»-

|S;Í cBo seilma dia, ejaa© ao cei©-
'ará na I^rej tdtõ-RoxnJoi 

qu3lÂsS iüioi*as d a «ftaiiâna <2© £>o-
1 íiSsaso ?í d e iSLfcvariSá <2o c o r s aifit© 

mmi 
Escrivão de Paz esabdeiegacia 

O abaixo assignado declara que terá 
o seu caVtorío á rua da Palma n. 7õ, 
aonde pôde ser procurado a toda! & 
qualquer hora para os raysteres de seu. 
ofScio, 

Ytúv.31 de Março de 1S82 
José G o m e s Xavier de Assis. 

Grande Lotoria do Ipiranga 
Na loja de Silvestre de Paiva Oli­

veira, vende-se bilhetes da 2*. loteria 
do Ypiranga pelos seguintes preços : 

Inteiros g2$53ü 
Meios 11$500 
Quintos ; . 5$0t0 
Décimos 2$&J0 
Só a dinheiro a vista 
Largo da Matriz 

Manoel d'AviU Garcia Netto 

l ga 

í c 

a a molocüla de ácido carbônico quo 
exhãlá o opprimído peito do moriauu-
•i 1 que jaz exauirno no laítp do dór, 

fiXAf-se no coraçüo da roM 
floresça no sau jardim. 

O átomo de carbono, que nesta mo- |j»01. m : 1 » s ,3 vl- r,Woi- p ^ o l e « £ & o 
monto arde em nossos pulmões*, ar s© r r e c a n h e c B d o » 
deu talvez na luz de quo Newton sft'iitu30do M a r ç o d e Iif̂ .r;*̂ . 
serviu para as suaa experiências, e 
talvez neste instante tenhamos na 
mão os átomos que pertenceram ao 
braço de Cleopatra, por exemplo, ou 
á o ibeça de Carlos Magno1. 

nasmo modo, quando esto sol 
que aos está illumíhando deixar da 
ünlhar, talvez outro sol, saindo, quem 
.,,. i.e d >ade, v mh 1 substitui!- > som 
que esta mundo o acho de meno^. 

Paliando em absoluto, só a eterni­
dade exista '. o tempo nâo ó mais do 
que uma fôrma relativa. 

' 

Luiz Vigier, vindo de Campinas, 
acha-se u*esta cidade á. rua da 'alma 
N°. 28 aonde pôde ser procurado para 
to.l.-s os mysteres da sua profissão, 
garantindo ao iíiustrado publico d»es-
ta cidade perfeição em sous trabalhos. 

Tira retratos por todos os s-Ystemas' 

DICÇÃO um 

Animaes aprehendidos 
O Fiscal da Câmara Municipal faz 
publico que desde o dia 28 do mez p. 
íp. acha-se e m deposito dois burros, 
[sondo ura de cor paugaré G outro ca­
boclo, aprehendidos por ordem da Câ­
mara. Portanto avisa as pessoas que 
se julgarem com direitos aos mesmos 
afim da dar os signaos, a retiral-os de­
pois de pago as multas o mas despezas 

Ytu, 31 de Março de 1882. 

O Fiscal 

José da Costa Ribeiro 

Y"í "O. 

O pol2ciz«mento dGaia 

Sr. Kod.ictor. — Na noite de 21 do 
corrente as nove horas d 1 1 tito mais 
ou menos entra as ruas de Santa tii 1 ' ( 

Ordem T. i) Carmo 

e Santa Cruz, dao-se o assassinnio do 
Elias iv|urto(la : erâo onze horas da 
noite, e sendo esto lugar ü m dos mais 
públicos d'esta cidade, niLo apparecao 
u m a patrulha, quanto mais c o m m a n -
dante do destacamento. O Sc. Dale-

S53í»raeK-,— 0 inteligente jovem [gado de policia esteve presente ins-
ytuano Fraij: • • Assis Netto, filho -tantes, porem so quízesse ou fossa pre-
Goaosso a:u-igo i.ir Assis Pa toa- \oiso eúectuar qualquer prisão, hão se 

Do ordem do ir. Prior Francisco de 
Paula Leite da Barros, são convidi-

os o> irmãos 3 w . para acompa­
nharam a ProcUsâodo Triumpho, qua 
tara lugar hoje,as 4 horas da tarde, e 
a do Enterro do Senhor, qua terá lu­
gar sexta-feira as S horas da noute-

Iiú, 2 de Abril de 1882 

O Secretario 

"Frederico José da Moeris 

Rua da Palma N. 45 
Deposito de assuear para 

vender-saccas, arrobas, ki-
los. Fumo superior e outres 
gêneros. 

Durante as noites todas da S e m a n a 
bania, ostará aberto e^te esfcabeleci-
mento ao respeitável publico, ahi oa-
contfar-se-ha á todas as horas, o café, 
cha assados, presuntos, biffs pasteis. 
sopas tortas, tortilhas, vinhos, co*! 
nac, docas e et reliqua refrigeranda. 

M p e r a a concurreneia, e estará 
empre ás oídens. * 
O Proprietário 
Braz Carneiro Leão. 
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(J O S E J Ã O : 

Camarões seccrá, kilo 1U500 
Peixes em postas ,, IU 00 
Bacalhau superior „ U640 
Peixes em.lata lUâOO 
Sardinhas em 1/2 lata* 1U000 

VINHOS i 
Gallafusa.virgem, tinto 
Branco bom 
Branco superior 
V.ermuthe espumante 
Vermuthe francez 
Porto madeira P R 
l>orto madeira PR 
lluscatel Setúbal 
Porto, D. Luiz 
Porto de 25 annos 
Bordeaux,varias marcat d* IU • 1U800 

CERVEJAS : 
Marca cavallo, Carlsbergs, Guiness, 
Tenente, Preta Bass, Champanhe ca-
oket. d'or. 

LICORES : 
Mandarim, Coca, Chartreuser, Bane 

U800 
U64G 
1ÜO0O 
2Ü500 
-2Ü0 K) 
30501 
3Ü000 
2Ü80» 
4ÜO00 
3U500 

F E R R A G E M : 

Baterias para cosinha 
Talheres para mesa, da diversos gostos 
e preços 

Bandejas de todos os tamanhos 
Marinheiras bandejas sò para copos, a-
quecedores para ovos." 

Ferros para engomar, com os S9us per­
tences 

Baldes de zinco, bacias déferro, for­
mas de ferro 

Cordas de iinha da todas as grossuras 
Casüçaes de metal, djs vidro, depin-

gente cora mangas 
LOUÇAS : 

Completo sortimento de louças avul­
sas o aparelhos para chã,café"e jantar 
Apparelhinhos de porcelana para cri­
anças, para chá, café e lavatorio 

de porcelana 
Lamparinas de vidra para quartos 
Escarradeiras da porcelana doiradas 
e pintada, 

:\ 

Bailes a Paratezia 
Nos dias de Alleluia 8 e 9 d3 Abril 

Jó arancLe sálao no JEtirLk: 

J U A U U U l rui, UUVya, v/"".* »» v %mw , - - , 

dictiqro. Cacau, Anizate era garrafa de^Licoreíros com 2 garrafos o ô cálices 
chrystàí$ittêr angustura legitima era da chystal 

4U0OO 

Ü320 

frascos,da barro 
Queijo do Reino superior 
Chocolate franaez 
Cocos da Üahia para doces 
Kannha da araruta 
Gomma, lustre de prata para, engoma­

dos, em pacotinhos 
Biscoitinhos em caixinhas e em íatas 
Chà da Índia superior em lata 2U500 
Tamaras, ameixas, marmeliadas, do­
ces em cardas, etc. 

PARA FUMA:-
Fumo do Rio-Novo 
Papel e palha para ciga 
Bolsas,cigarreiras, piteiras de espuma, 
charutos de diversas marcas. 

P F R F U M A R Í A S : 
Óleo orisa, extracto do orisa, Água 

florida legitima v 

Sabonetes diversos, desde 160 a IU000 
Pomadas de diversas marcas. 

G-alheteiros para molho 
Potes pintados para doces 
Jardin#iros pira plantar flore» 
Garrafas para caçar moscas 
Campoteiras da ehrystal e de vidro 

de cores 
Lampeõss para mezas 
Lamparinas de aquecer para qnartos 
Garrafas de ehrystal eom aza para 

vinho 
Moringas pintada» e brancas 
Vaso para flores 
Machinas para cafó 
Bulles e assucareiro* de metal e de 
ferro pollido. 
E muitos outros artigos que seria 

longo mencionar» e só a vistas das 
pessoas que queirão honrar.esta casa 
com sua visita. 

tu, 1 de Abril de 1832. 
ANTÔNIO NARCISO. 

I P E L A S O G I E D A Õ S S^OB^ITICO® O A É P O C A 

ENTRADA 
Assignatura para o salão 2 noites 

o „ 1 
Camarote 1 * ordem 

Galleria 

As Damas fantasiada tem ingresso grátis. 
Oá bilhetes acham-se em veada na casa do Monde Elegan-te. 

5$0UO 
3$ (300 
8$000 
6$000 
1$000 

N 0 domingo haverá no Hyçodromo inauguração das corridas deste auno com 
grande numero de animaesuovos. 

A Companhia Dramática do Actor Simões do Theatro Lucinda da Corte áar* 
nestes dias no Theatro São Carlos desta cidade duas representações com a 
melhore» peças de seu vasto repertório. 

v 

Sglaijfê ,-/. •• s *SÔ?ZÊ?IB %~>%&tt$ a>-»»r:# m^m&mW 

hll 

y-g^rro 

mmk 

^orara&do pela Faculdade de medicina do Ifcio 
.tJe Janeiro. 

Ach í ide seus clientes è amidos, no 3 » 
1 * vflt 

1f <là 

© Onde attende todo.e qualquer chamado», tantoEpa 
fc§ ra a cidade como para fora. 

Jí^^Çê^SS*^ %£ tSJfSsmyWftSfSS? 

T̂ >-P̂ Tia d.a Palma«75 

Nesta bem montada officina aprompta-secom perfeição, brevidade e modicifc 
a de em preços, toda e qualquer obra concernente a carpíntaria e marce­
naria como sejam : 

Guarda-roupas. 
Guarda-louças. 

Mobilhas por todos os systhema3. 
Cadeiras de balanço. 

Camas franceza. 
Cadeiras preguiçosa, para todas posições 

Camas para cuanças de diferentes gostos. 
E m 6 m é desnecessário mencionar, visto que e proprietário desta offlcina 

tem como recommendação a pratica que por annos adquirio no Rio de Janei­
ro, nas melhores e affamadas officinas, bom como o capricho com que são 
cabadadas *is obras qua lha são confíadaS. 

Também encontra-se nesta casa differentes obras feitas que se vende por 
preços rasoaveis, como sejam cadeiras fíuas(bonito gosto)—guarda-roupas, 
Camas francezas, cama para crianças etc. 

— A s obras desta casa são affiançadas.— 
1TU' 
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Acaba, de chegar a esta>- barateira, Ioja5 u m grande e 
variado sortimento cios' a/rtigos abaixo .mencionados 
com os seus admiráveis preços muito ba/ra.to, a sa.ber: 

Chitas superiores e modernas a 160, 240, 320, 300, 400,440 e 469 o m. 
Baptista estreita c larga a 240 e 400 o m. 
Satinetas lindos gostos a GO-;) e 1$000 o m. 
Chita trançada e lisa para colchas a 500 e 540 o m. 
Lindos cortes de vestidos em lenços a 6$ e 6$500 
Bonitas ltls para vestido a 3G0, 400, 500, G00 e 700 o m, 

» lã o seda a 800, 9 ;0, 1$ o 1$2Ô0 o m. 
Soda e línho de cores a 1$500 o m. 
Gorgorão de cores a 4$ e A$500 o ra. 
Dito preto superior a 4$500 o m. 
Nobreza preta superior a 3$ o 3$500 o m, 
Setim macâu a 1$700 o m. 
Linhos de cores para vestidos a 320, 3G0 e 400 o m. 
Ganga escura » » a 400 o m. 
Toüe de vichy » » - a 800 e 900 o m. 
Cambraieta branca a 4$500 e 5$ a peça 
Baptista de línho, branca a G00 o m. 
Escossia branca a 3$, 4$ 5$ e 5$500 a peça 
Mol-mol branco a 800, 1$ e 1$200- o m. 
Fustao de cordão branco e de cor a C40, 700 e 800 o m 
Dito lavrado, branco a 700 800, 1$ e 1$200 o m. 
Merinó preto a 1$, 1$200, 1$80O, 2$, 2$509 e 2$700 o m. 
Aipaca preta'a 600, 800, 1$, i$200, 1$400 e 1$600 o m. 
Fichus de merinó preto bordado com vedrilho 3$500 4§, 4$500, 3$, 

5$500 e,6$ ora. 
Lindas e modernas franjas preta a 1$800, 2$, 2$200 e 2$500 o m. 
Flanellas de lã de cores a 5Í0, 6i0, 800 e 1$ o ra. 
Bandeijas a 300 cada uma. 
Peças de algodão a 1$, 1$200, l$700t 1$300, 1$900, 2$, 2$200, 2 $ W 0 , 

2gS0O e 3$ cada um. 
Peças de morím a 1$, 1$200, 2$200. 2$300, 2$800, 3$200, 3&500, 4$, 

4$500, 4$800 5$, 5$500, 6$ e 6$500. 
Poças de morím superior, americano a 7$, 8$, 9$ a 10$. 
Cortes de calça d'algodão riscado a 1200. 
Ditos de cassinata a 1$200, 1$600, 1$800 e 2$. 
Ditos da brira d'angolla a U600, 1$800 2$ a 2$500. 
•Ditos da casimira escura 2$200 o.2$500. 
Ditos de » superior a 5$, 5$500, 6# a 8$. 
Ditos de brim pardo a 1$600, 1$800, 2$ e 2$50ü. 
Riscado oxford o liso a 200 e 360, o m. 
Dito de línho para colchão a 280 á 320 o m. 
Flauella americana para tornos a 3$50Ó o 4$ o m. 
Atoalharlo onfestado para toalhas da mesa de jantar a 1$600, 1$800 
e 2$ o m. 

de fustão para o rosto a 400. 
Ditas de . » » » a 4QO, 500 e GOOT* 

de Unho superioras a 5.500 e G000 a dúzia. 
rança bordadas- a 4$, 4$500 a 5$. 

ranças bordad as a u,) 3$S0í), 4$, i$500 
Palitots brancos bordados para senhora a §$500, 3$500,5$500 e I 
Ditos de superior casimira enfeitadas, para senhora a 12 
Ditos cie diagonal a 15$. 
Fichus o chalínhos da froque a 1$, 1$500 o 2$. 
Ditos e chalínhos da malha para creauças a 500, 800 o 1$. 
Chalés do malha ide todas as cores a 1U500, 1U800, 2Ü, 2U500 3U, 

3U500, 4U, 4U500o5U. 
Ditos d'algodao, Imdascorcs a G40, 1U200, 1U500, JU800, 2U, 2U200, 

2U500, 2D300o 3U. 
Ditos de lã 3U500, 4Ü, 4U500, 4US00. 5U, 5U50), GU, 6500, 7U c 8U. 
Ditos de superior casimira 9U, 10U, llü, 12U e 14U. 

PallaC bonito gostos a 1Ü600, 1U800, 2U. 2.U500 e 3U. 
Lindos lenços de chita a 200, 240, 280 o 320. 
Ditos de cor para bolço a 960 a IU a dúzia. 
Ditos brancos a 1Ü10Ó, IU200 1Ü300 e 1$400 a dúzia. 
Lenços em caixinha a fantazia e caramujo 2U a dúzia. 
Ditos de iinho superior a 4U500, 5U e 5U500 a dúzia. 
Meias pira homem a 3Ü800, AU, 4U500, 5U e 5U500 a"duzia. 
Ditas para menino a 3U200 3Ü800, 4U e 4U500. 
Ditas abertas para senhora a lü o par. 
Ditas abertas para*meninã a 040, 700, 800 e 900 o par 
Camisas de meia para homem a 800, 900 e IU. 
Ditas brancas lisas e bordadas para homem 2.000, 2.500, 3,000 
Ditas « de línho muito finas a 4.000 
Ditas"de peroal a 2.500, 3.000, 3.200 
Ditas « oxford a 1.000, 1.20o, L400, 1.500 
Salças de algodão riscado o azul a 1700, 1800, 1900, 2000 
Ditas de cassineta a 1800, 2000. 2500. 2800, 3,00 
Ditas « brim angolla a 3000, 3200, 3500, 4000, 4500 
Ditas « brim pardo a 2000, 2500 
Ditas « Cazimira superior a 6000, 7000, 8000 
Ditas « preta a 8000,9000, 10:000 
Paletots de cazemiras de cor a 500), 6000. 7000, 8000, 9000, 10:000 

12.000, 14:000 16:000 
Ditas de panno preto süperior a 12.000, 15:000, 18:000 
Palitots e Flacks de diagonal a 12:000, 14.000, 15.000, 16.000 18.000, 

20.C00 • 
Fracks de panno preto a 15.000. 16.000, 18.000, 20.000 
Japonas forradas de baeta a 6000, 6.500. 7000 
Vistidinhos do fustão para crianças com lindos bordados a 3S00 

4000, 4.500 
Aventaes de linho, e brancos bordados a 1000 1.200, 1.400, 1 500 
Colchas brancas a 2.800, 3000, 3.500 
Ditas de cor muito superiores a 5.500, 6000, 6.500, 7000 
Chapóos de palha enfeitados para viagem a 5.500, 6000, 7000. 8000 
Ditos pretos para homem a 1.600, J .800, 2000, 2.500. 3000, 3 500 

4000, 4.500 
Ditos pretos para meninos a 1.500, 1600, 1800, 2000, 2.500, 3000 3.500 
Botões de madrepefoiaa 120 e 300 a Dúzia 
Água florida Legitima a 1000 
Oléo oríza « « 1000 
Thonico oriental « « 800 
Estratos oriza « « 1000 
Pacotes de póz da arroz 400 
Ditos em caixinhas com pluma 800 e muitas outras prefumarias que 
so vende muito barato. \ 

Tiras bordadas, rondas de todas as qualidades, entremeies botões 
da soda prata o, no cores, em fim todos objectos de armarinho quo se 
vendem muito barato. 
O aproveitar e agora, em quanto está a loja do Carlos 0 bara 
teiro, o o m signal do agradecimento offarece a todos os froguezes oue 
comprarem de 10.000 reis para cima em um só dia 

Jm £r*r? n o» prêmio 
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